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RESUMO 

 

A finalidade deste artigo é discutir a necessidade de resgatar os brinquedos e 

brincadeiras tradicionais, aprofundando a reflexão sobre as brincadeiras antigas, que 

fazem parte do universo infanti l, e que agora estão sendo substituídas por jogos 

eletrônicos. Para a elaboração deste artigo, foi realizada pesquisa a partir de fontes 

bibliográficas e digitais. A abordagem foi de teor qualitativo, a fim de reconhecer 

aspectos ligados ao desenvolvimento emocional, intelectual, social e físico das 

crianças, potencializados por meio da utilização das brincadeiras populares no 

contexto escolar. Conclui-se que o papel do profissional em educação é de 

fundamental importância para a difusão e aplicação de recursos lúdicos. A 

professora ao se conscientizar das vantagens do trabalho lúdico, o adequará a 

determinadas situações de ensino, utilizando-as de acordo com as necessidades 

das crianças. Afinal, como pesquisadora de sua própria prática, deve buscar ações 

educativas eficazes. 
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INTRODUÇÃO 
 

  

Os brinquedos e brincadeiras sempre estiveram e estarão presentes na vida 

do ser humano em qualquer parte. Ao brincarmos alcançamos vários objetivos: a 

apreensão da cultura, traços regionais, costumes, desenvolvimento de diferentes 

manifestações expressivas. 

 O presente artigo consiste em investigar a importância do trabalho com 

brincadeiras tradicionais na escola, bem como o reconhecimento dos valores 

culturais neste espaço, enfatizando a vivência da cultura infantil. Sabe-se que o 
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educador deve buscar dentro de si maneiras para recuperar este brincar tradicional, 

o que contribuirá para um crescimento sadio e harmonioso das crianças de nossa 

sociedade. 

A finalidade deste artigo é discutir a necessidade de resgatar os brinquedos 

e brincadeiras tradicionais, aprofundando a reflexão sobre as brincadeiras antigas, 

que fazem parte do universo infantil, e que agora estão sendo substituídas por jogos 

eletrônicos. 

As dificuldades sempre vão estar presentes diante do avanço tecnológico do 

mundo atual. Mas, cabe ao professor utilizar o brinquedo e a brincadeira na sala de 

aula, entre tantos recursos, além de reconhecer e compreender estes instrumentos 

como forma de contribuição não só para o desenvolvimento e formação da 

personalidade da criança, como também para o respeito e valorização da nossa 

cultura, por meio das brincadeiras populares.  

A iniciativa para a elaboração deste artigo surgiu da grande contribuição que 

o tema O resgate das brincadeiras populares na educação infantil tem para a 

atuação e formação na área pedagógica. Visto que, com as novas tecnologias, as 

brincadeiras populares vêm perdendo espaço no processo de ensino-aprendizagem. 

Escolhemos este tema, pois observamos que ele vem sendo desprezado por muitos 

professores. Muitos profissionais da área desenvolvem brincadeiras modernas e 

desconsideram a grande contribuição que as brincadeiras tradicionais podem trazer 

para a vida do aluno. 

A constituição deste trabalho é proveniente de nossa experiência 

acadêmica, que nos proporcionou a descoberta de possibilidades de utilizar as 

brincadeiras de nossa cultura sergipana no âmbito escolar. Esta discussão contribui, 

ainda, para valorizar a produção cultural de nosso povo, em certo período histórico, 

pois as brincadeiras populares foram transmitidas de geração em geração, por meio 

de conhecimentos que permanecem na memória infantil.  

As instituições de ensino, em todos os níveis, precisam ser entendidas como 

espaço de interlocução de saberes que se constituem a partir das relações sociais. 

Portanto, enquanto educadores podemos, com o uso das brincadeiras populares, 

desenvolver princípios e formação de valores que fortalecem a possibilidade de 

construção de uma sociedade mais justa. 
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Por isso, objetivamos com nosso artigo refletir sobre a importância do brincar 

para o desenvolvimento da criança; identificar meios de trabalhar conteúdos por 

meio do brincar; assim como analisar aspectos que podem ser desenvolvidos 

através das brincadeiras populares. 

Para a elaboração deste artigo, foi realizada pesquisa a partir de fontes 

bibliográficas e digitais. A abordagem foi de teor qualitativo, a fim de reconhecer 

aspectos ligados ao desenvolvimento emocional, intelectual, social e físico das 

crianças, potencializados por meio da utilização das brincadeiras populares no 

contexto escolar. A investigação assumiu cunho exploratório, com base em 

fichamentos elaborados a partir das obras estudadas, a fim de subsidiar a 

compreensão da temática em questão.  

 

1 BRINCADEIRA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO 

 

A história da brincadeira nos leva a perceber que ainda há muito que fazer 

pela educação, a fim de que os professores e a escola em geral possam entender 

que ela é bem mais que meio de se compreender o desenvolvimento da criança: 

representa uma forma de construir sua identidade e situar-se no mundo. 

A tecnologia avançou bastante nas duas últimas décadas. Muitas coisas 

mudaram e quase não se brinca mais como há 30 anos. Isso por que os jogos 

eletrônicos vêm substituindo brincadeiras tradicionais em espaços urbanos cada vez 

mais restritos, acarretando uma série de prejuízos para a formação e o 

desenvolvimento da criança. 

Daí a necessidade de resgatar, numa sociedade tecnológica e consumista, 

brincadeiras e brinquedos tradicionais que foram sendo abandonados e substituídos 

por brinquedos eletrônicos. Isto porque a atividade lúdica estimula a representação e 

a expressão de imagens que evocam aspectos da realidade. Com isso, a criança 

aprende a se conhecer e atuar no mundo que a rodeia (OLIVEIRA, 2002). 

Diante das facilidades e dos atrativos dos jogos eletrônicos, as brincadeiras 

populares foram sendo esquecidas pelas crianças. Enquanto antigamente os 

pequenos se divertiam em espaços públicos e em convivência com várias crianças, 

hoje com a modificação da sociedade esses espaços desapareceram. 
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Assim, vem aumentando nos últimos tempos, a inclusão de atividades 

lúdicas nos currículos escolares infantis, no sentido de favorecer a preservação da 

cultura em nossa sociedade. Além do prazer, estas favorecem o desenvolvimento 

integral da criança, controlam a agressividade, proporcionam a realização de 

desejos, a adaptação ao grupo social de convívio, o desenvolvimento da afetividade 

entre os companheiros, a vivência de sentimentos diferentes, entre outros aspectos. 

Desse modo, contribuem decisivamente para o pleno desenvolvimento da criança, 

como ser social, inteligente e livre. (BENJAMIM, 1997, p.52). 

A escola pode ser um espaço perfeito para o resgate, a redescoberta por 

meio do brincar, pois, é brincando que a criança descobre o mundo. È algo 

espontâneo, que se realiza naturalmente, sem cobranças. Enquanto a criança está 

simplesmente brincando esta incorpora naturalmente, valores, conceitos e 

conteúdos. 

Com o avanço da nossa sociedade, cada vez mais nos deparamos com as 

exigências da racionalidade e da produtividade, e nos distanciamos da criatividade. 

Muitos educadores desconhecem que a criatividade da criança deve ser 

desenvolvida por meio das brincadeiras, por isso não compreendem o significado do 

trabalho lúdico e o excluem das suas atividades alegando que este se contradiz com 

a seriedade do ato de estudar. 

Contudo, Brougére (1998, p.63) adverte que “a brincadeira é o lugar de 

socialização, da administração da relação com outro, da apropriação da cultura, do 

exercício da decisão e da invenção”. Através da brincadeira, como forma de 

atividade social infantil, as crianças podem experimentar situações novas em seu 

cotidiano, isentas das pressões da família e da escola. 

Ligadas a costumes populares e ainda à socialização, as brincadeiras 

tradicionais ajudam a desenvolver a coordenação motora, exploram o movimento, o 

equilíbrio, o respeito às regras e o lado intelectual das crianças. 

Segundo Vygotsky (1984), na brincadeira os objetos perdem sua força sobre 

o comportamento da criança, pois a ação, numa situação imaginária, ensina a 

criança a direcionar seu comportamento não apenas pela situação que a afeta, mas 

pelo significado destas situações. 
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Na análise de Kishimoto (1997), o brincar é mostrado como instrumento 

importante para desenvolver a criança, equilibrando as tensões provenientes de seu 

mundo e assim construindo sua individualidade e sua personalidade. 

 

2 CULTURA POPULAR COMO PARTE DA CULTURA INFANTIL 

 

Sabe-se que a vida cotidiana serve como base para a construção de 

conhecimentos. Sendo assim, a relação entre a cultura popular e a pedagogia 

aplicada em sala de aula, deve organizar-se em torno do prazer e na utilização dos 

instrumentos como transmissão de linguagens, códigos, valores entre outros fatores.  

Desta forma, deve-se considerar a cultura popular como forma de 

conhecimento e investimento dentro da experiência pedagógica. A importância disso 

está em reconhecer o popular como um campo de práticas que constituem a 

indissolúvel tríade do conhecimento, do poder e do prazer. Procurando criar espaços 

mútuos para o engajamento nas relações cotidianas e não apenas concebendo a 

cultura popular como uma simples questão de identificar ideologias. (ZILBERMAN, 

1990, p.25). 

A cultura do brincar destaca-se por meio da expressão simbólica, a qual 

muitas das vezes é partilhada pela cultura dos adultos com os quais as crianças 

convivem. Mas, o modo de vida das populações, o avanço tecnológico e das 

ciências, modificam o espaço e o tempo do brincar. Já não se vê mais aquela 

agitação em espaços públicos, integrando crianças de diferentes idades com adultos 

(ARIÈS, 1986). Nada disso se vê, pois as crianças saem da rua, e passam a ocupar 

espaços dentro das casas, devido à configuração da sociedade atual, perpassada 

pelo medo, pela violência e pelo individualismo.  

A função social da brincadeira reside em promover a interação entre os 

brincantes, proporcionando-lhes conhecer diferentes culturas, assim como respeitar 

no outro, a sua cultura original. Enquanto educadores, temos o dever de favorecer o 

exercício desta função social e, assim, contribuir para a formação de valores e o 

desenvolvimento de princípios, valorizando profundamente as raízes de nossa 

cultura. 
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3 SOCIABILIDADE DA CRIANÇA POR MEIO DO BRINCAR 

 

 

De acordo com Oliveira (2002), por meio do brincar, as crianças aprendem a 

se relacionar com o mundo a sua volta . Socializam-se e à medida que interagem, 

vão construindo relações e o conhecimento do mundo em que vivem. Através da 

atividade lúdica, as crianças experimentam diferentes situações, resolvem conflitos, 

constroem normas para si e para os outros, portanto, as brincadeiras são 

importantes fontes de estímulos ao desenvolvimento cognitivo, lingüístico, motor, 

psicológico, social e afetivo. 

O ato de brincar é sem dúvida uma forma de aprender, experimentar, 

compreender, relacionar-se, enfim, se transformar. Pois, na brincadeira a criança 

encontra espaço para suas representações dramáticas, desenvolve sua 

coordenação motora, suas habilidades visuais, auditivas, assim como seu raciocínio 

criativo. (MOURA, 2008). 

Portanto, brincar é uma das atividades mais importantes da infância, e, é 

claro, os pais devem participar dela sempre que puderem. Muitas dificuldades 

enfrentadas na relação dos pais de hoje com as crianças, está diante da 

modernidade que trouxe consigo novas maneiras de brincar provocando 

individualismo e prejudicando o crescimento social. Contudo, para Friedmann 

(1996), cabe à educação instrumentalizar as crianças de forma a tornar possível 

essa cooperação, além de trabalhar sua autonomia, criatividade, criticidade e 

responsabilidade por meio do brincar.  

A brincadeira deve ser vista como uma forma de atividade social infantil.  

Brincar é um direito fundamental de todas as crianças do mundo inteiro. Cabe à 

escola oferecer oportunidades para a construção do conhecimento através das 

possibilidades de descoberta e invenção que a brincadeira favorece. É dever do 

professor promover brincadeiras para entrosar as crianças, aproveitando a rotina 

escolar com possibilidade de conhecê-las e promover a sua socialização. 

 

 



    

 

7 

4 UTILIZAÇÃO DA BRINCADEIRA COMO RECURSO PEDAGÓGICO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

O educador infanti l deve considerar que brincar é uma realidade cotidiana na 

vida das crianças e é preciso que estas não sejam impedidas de exercitar sua 

imaginação. Pois, na educação infantil, a brincadeira é um meio fundamental para a 

criança resolver seus problemas emocionais, bem como é um dos métodos 

característicos de manifestação infantil. (OLIVEIRA, 2002). 

Contudo, a utilização do brincar hoje nas escolas está ausente de uma 

proposta pedagógica que incorpore o lúdico como eixo do trabalho infantil. Assim, 

são raras as escolas que investem neste aprendizado. A maioria delas 

simplesmente negligencia a brincadeira: na sala de aula ou ela é utilizada 

exclusivamente com um papel didático, ou é considerada uma perda de tempo. 

Contudo, o professor é quem deve criar oportunidades para que o brincar aconteça 

de forma a potencializar a aprendizagem e o desenvolvimento integral dos alunos. 

(BROUGERE, 1998). 

Através desta proposta, a criança representa o discurso externo e o 

interioriza, construindo seu próprio pensamento. Portanto, cabe ao adulto transmitir 

à criança uma certa forma de ver as coisas. 

Pode-se dizer que o brincar precisa ocupar um lugar na prática pedagógica, 

tendo como espaço, a sala de aula. Muito se pode trabalhar a partir do jogo e da 

brincadeira. Contar, ouvir histórias, dramatizar, jogar, desenhar entre outras coisas, 

constituem meios prazerosos de aprendizagem. 

Mas, o emprego das atividades lúdicas no contexto educacional exige a 

compreensão, o domínio das atividades aplicadas, a fim de que o educador possa 

interferir positivamente no desenvolvimento da criança por meio da brincadeira, uma 

vez que a educação exerce uma grande influência neste desenvolvimento, pois 

garante os primeiros contatos dela com o mundo externo e com a diversidade social 

que a circunda, como afirmamos anteriormente. 

Portanto, as relações de ensino-aprendizagem devem garantir, por meio da 

utilização do jogo e da brincadeira, o pleno desenvolvimento da criança. Para tanto, 

é necessário escolher atividades adequadas e oferecer recursos físicos, espaciais e 
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temporais, enriquecendo a proposta de ensino. Afinal, é função da escola propiciar o 

desenvolvimento de ações físicas e intelectuais, disponibilizando o acesso às mais 

diversas formas de construção do pensamento. 

Nesse contexto, é necessário que toda ação lúdica tenha um embasamento 

pedagógico, pois liberdade de ação é muito importante para o ser humano, e a 

criança precisa aprender por si mesma. Para preservar a ludicidade, o adulto deve 

limitar-se a sugerir, a estimular, a explicar, sem impor determinada forma de agir 

para a criança, uma vez que ela aprende a utilizar o jogo descobrindo e 

compreendendo, não por simples imitação. (BRANDÃO, 1997, p.57). 

Portanto, cabe ao professor mediar a construção do conhecimento propondo 

atividades lúdicas, criativas e significativas. Este é o momento de fazermos a 

diferença para que os alunos possam sentir , acreditar e se tornar sujeitos 

participantes, alegres e críticos com relação ao contexto em que estão inseridos.  

  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Conclui-se que o papel do profissional em educação é de fundamental 

importância para a difusão e aplicação de recursos lúdicos. A professora ao se 

conscientizar das vantagens do trabalho lúdico, o adequará a determinadas 

situações de ensino, utilizando-as de acordo as das crianças necessidades. Afinal, 

como pesquisadora de sua própria prática deve buscar ações educativas eficazes. 

Para as crianças, tradição e modernidade andam lado a lado, pois, o brincar 

com brinquedos atuais, eletrônicos ou não, lhes oferece tanto prazer quanto o 

brincar das mesmas brincadeiras que estão presentes há muitas gerações, que seus 

pais, avós e bisavós brincavam. Os espaços e tempos podem diferir, mas o espírito 

infantil brincante permanece vivo e acreditamos que continuará transpondo tempos e 

espaços, proporcionando alegrias, desenvolvimento e relações sociais das mais 

distintas formas.  

     Nós como educadores devemos ter a consciência de trabalhar para 

despertar na criança o senso de responsabilidade, os sentimentos sociais, os 
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aspectos afetivos, cognitivos e psicomotores, promovendo desta maneira o 

desenvolvimento da ludicidade. O êxito do processo de ensino -aprendizagem 

depende, em grande parte, da inter-relação professor aluno, em que a atividade 

mediadora do professor é fundamental. Então, é importante que este vivencie 

experiências lúdicas e não fique preso à teoria. Somente a partir da própria vivência 

lúdica é que estes profissionais terão condições de propor às crianças experiências 

igualmente enriquecedoras e significativas para seu desenvolvimento e 

aprendizagem. 
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